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I.   INTRODUÇÃO 

 

A Raiva é uma doença infecciosa e contagiosa causada por um vírus altamente fatal e 

manifesta-se com alterações de comportamento, agressividade e perturbações severas nas 

funções motoras, como por exemplo a paralisia de membros posteriores (nos animais). É 

uma doença primária dos animais que pode ser transmitida aos homens e é 100% fatal 

tanto nos animais como nos homens. 

 

A sua distribuição é mundial, porém  99% dos casos ocorrem em África, Ásia e América 

Latina. A Raiva é conhecida pelos seus sintomas e pela sua gravidade há muitos séculos, 

desde a Grécia Antiga e o Império Romano, antes de Cristo. Os primeiros estudos 

científicos sobre o agente causal datam de 1804, com a demonstração da infecciosidade 

da saliva de animais raivosos. Louis Pasteur, célebre pesquisador francês, realizou 

importantes descobertas sobre a doença e sua prevenção através da vacina, na década de 

1880. Desde então, a doença tem sido estudada, permitindo o desenvolvimento de 

medidas preventivas eficientes, tal como a vacinação em massa em animais  ou o uso de 

soros específicos, nos casos de alto risco. 

 

No âmbito da saúde pública, a Raiva é uma grave zoonose, ou seja, pode ser transmitida 

dos animais infectados para o homem sendo o cão responsável por cerca de 90% de casos 

de transmissão ao homem através de mordedura.  

 

Segundo a Organização Mundial da Saúde, (OMS) o controlo da Raiva envolve os 

seguintes elementos básicos, sendo eles a Vigilância Epidemiológica, Educação 

Sanitária, Controlo da população de cães e Vacinação de cães e gatos. Contudo, nos 

países em desenvolvimento o controlo desta doença tem conhecido pouco sucesso devido 

a baixas coberturas vacinais dos animais. 
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II.  SITUAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA EM MOÇAMBIQUE 

 

 

A ocorrência da Raiva animal é reportada todos os anos e em todas as províncias do País, 

sendo a média de 25 casos por ano (gráfico 1). No entanto reconhece-se que a notificação 

dos casos é muito baixa em relação as ocorrências, principalmente ao nível das zonas 

rurais. A vigilância epidemiológica para a Raiva animal é quase inexistente. 
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Gráfico1: Casos de Raiva animal em Moçambique  
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A Raiva em Moçambique é endémica e é uma das zoonoses mais importantes pelo facto 

de ser 100% fatal. Os primeiros casos da doença foram notificados em 1908, tendo 

ocorrido com intervalos de mais de um ano em três locais do País, nomeadamente Tete, 

Angónia e Quelimane. A primeira confirmação laboratorial foi em dois casos ocorridos 

na província de Tete.  

 

De acordo com a literatura e dados laboratoriais disponíveis, os cães e gatos são os 

animais mais afectados e desempenham um papel muito importante na manutenção da 

Raiva nas áreas urbanas.  

 

Nos dados disponíveis dos Boletins Epidemiológicos Semanais do Ministério da Saúde 

(MISAU), o cão é o maior responsável pela transmissão da doença ao homem. Na análise 

dos últimos dez anos ocorreram cerca de 31.713 casos de mordedura animal e 280 casos 

de Raiva em humanos. Tem se verificado um aumento significativo tanto nos casos de 

mordedura de animais como nos casos de Raiva.  
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Gráfico 2: Casos de Raiva humana em Moçambique  

 

As províncias com maior registo de casos de Raiva são as de Nampula, Sofala, Zambézia 

e Gaza.  
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Observando os dados disponíveis no gráfico 3, os casos de Raiva humana superam em 

número os casos de Raiva animal. Este facto deve-se a fraca vigilância epidemiológica e 

controlo da Raiva animal.  
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Gráfico 3: Relação em  casos de Raiva humana e animal 
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2. ASPECTOS GERAIS DA DOENÇA 

 

2.1 ETIOLOGIA 

 

O agente causador da doença é um vírus da família Rhabdoviridae do género Lyssavirus. 

 

2.2 TRANSMISSÃO 

 

A Raiva é transmitida por animais raivosos e por portadores assintomáticos (animais 

infectados e que ainda não apresentam sintomas da doença), por mordedura ou 

ferimentos na pele em contacto com a saliva do animal raivoso.  

 

Podem ser transmissores ou vítimas da Raiva, todos os mamíferos domésticos e 

selvagens sendo o cão o principal transmissor.  

 

 

2.3 PERÍODO DE INCUBAÇÃO 

 

O tempo de incubação é bastante variável, sendo mais comum entre 30 a 90 dias após a 

infecção. No entanto, existem casos registados que apresentam período de incubação de 

poucos dias (menos de 15 dias) e outros de até mais de um ano.  

 

 

2.4 SINTOMAS E SINAIS CLÍNICOS 

 

Após o período de incubação, começam as manifestações clínicas, que podem se 

apresentar sob três tipos:  

Á Raiva furiosa; 

Á Raiva paralítica e; 

Á Raiva muda ou atípica. 

Independentemente da forma, o tempo de evolução até a morte não excede a dez dias. 

 

De uma forma geral os principais sintomas são: 

¶ Mudança de comportamento; 

¶ Febre (nos humanos); 

¶ Fotofobia; 

¶ Sialorreia (salivação excessiva); 

¶ Dificuldade em ingerir alimentos e água;  

¶ Agressividade; 

¶ Paralisia dos membros posteriores (nos animais); 

¶ Paralisia respiratória; 

¶ Coma; 

¶ Morte (5 a 7 dias após a apresentação dos sintomas). 
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2.5 DIAGNÓSTICO 

 

O diagnóstico da Raiva pode ser feito clinicamente através dos sintomas e do tempo de 

evolução até a morte, mas para a confirmação, devem ser feitos testes laboratoriais 

(Sellers staining, Inoculação em morganhos e imunoflorescência directa). No homem a 

história de agressão por animais suspeitos de serem raivosos é decisiva para o 

diagnóstico, uma vez que não se faz a confirmação laboratorial.  
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III.      ESTRATÉGIA DE PREVENÇÃO E CONTROLO DA 

RAIVA 

 
A Raiva é uma das doenças negligenciadas em Moçambique. Anualmente ocorrem cerca 

de 55.000 casos de raiva no mundo e em média em cada 10 minutos morre uma pessoa de 

Raiva no mundo.  

 

Ásia e África são os continentes mais afectados. Em Moçambique tem se verificado um 

aumento na notificação dos casos de Raiva.  

 

O presente Plano de Acção integra de forma coordenada diferentes sectores 

intervenientes  na prevenção e controlo da Raiva obedecendo o que está estabelecido na 

legislação  vigente do Regulamento de Sanidade Animal e Posturas Camarárias.  

 

 

3.1 OBJECTIVO GERAL 

 

O objectivo da Estratégia é de Controlar a Raiva na população animal, limitando a sua 

expansão e propagação aos homens..  

 

3.2 OBJECTIVOS ESPECÍFICOS 

 

a) Sensibilizar as populações sobre as medidas de prevenção da Raiva 

b) Vacinar os cães e gatos 

c) Controlar a população de cães vadios nas vias públicas das zonas urbanas 

d) Criar mecanismos de recolha de dados para a vigilância epidemiológica  

e) Identificar as principais dificuldades de atendimento das pessoas agredidas por 

animais raivosos ou suspeita de serem raivosos 

 

Moçambique com uma rica fauna bravia, necessita de manter a vigilância 

epidemiológica, pois muitos casos de Raiva podem acontecer nos animais selvagens e 

estes podem transmitir aos animais domésticos ou ao homem.  

 

A base da Estratégia consiste em consciencializar a população sobre a importância de 

aderir a campanha de vacinação anti-rábica para cães e gatos, fornecer aos Serviços 

Provinciais de Pecuária as vacinas e as condições para a vacinação massiva da população 

canina e felina uma vez ao ano. 
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PRINCIPAIS LINHAS DE ACÇÃO 
 

a) Sensibilização das populações sobre as medidas de prevenção da Raiva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Acção estratégica Principais actividades Responsabilidade 

1. Sensibilização das     

    Lideranças 

1.Preparar e apresentar 

informação sobre a situação 

da Raiva nas reuniões das 

associações dos municípios, 

administradores, etc. 

MINAG, MISAU  

2.   Sensibilização das 

crianças das escolas 

primárias e secundárias 

2.1   Preparar módulos de 

material a fornecer às 

Direcções Provinciais 

de Educação e Cultura 

(cartazes, bandas 

desenhadas, folhetos) 

2.2   Preparar um vídeo para 

a sua divulgação ao 

nível das escolas 

 

 

MISAU, MINAG, MEC 

 

 

 

 

MISAU,  MINAG, MEC 

3.   Sensibilização das 

comunidades em geral 

3.1   Realizar  programas       

radiofónicos a serem 

difundidos pelas rádios 

comunitárias 

3.2   Preparar um vídeo a  

ser passado pela 

televisão de maior 

abrangência 

3.3 Preparar cartazes,     

folhetos, brochuras, 

mensagens  

3.4 Preparar e apresentar 

palestras nas reuniões 

das comunidades rurais 

MISAU, MINAG  

 

 

 

MINAG, MISAU, 

 

 

 

MINAG, MISAU 

 

 

MINAG, MISAU,  
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b) Vacinação de cães e gatos 

 

Acção estratégica Principais actividades Intervenientes 

1.   Aumentar a taxa de 

cobertura vacinal de 

cães e gatos 

1.1 Garantir o     

      aprovisionamento     

      atempado de vacina     

      anti-rábica em     

      quantidades suficientes, 

incluindo seringas, 

agulhas, caixas 

isotérmicas e 

acumuladores 

 

1.2 Fazer a divulgação da  

Campanha de 

vacinação através dos 

meios de comunicação 

social 

 

1.3 Aumentar o número de     

Vacinadores 

(extensionistas) 

 

1.4 Garantir o 

aprovisionamento 

atempado de vacina 

anti-rábica humana  

para os vacinadores e 

pessoal do laboratório 

 

1.5 Criar posto permanente 

de vacinação anti-

rábica ao nível dos SPP 

MINAG  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

MINAG 

 

 

 

 

 

MINAG  

 

 

 

MINAG  

 

 

 

 

 

 

MINAG  

 

2.   Estimular o surgimento 

de clínicas veterinárias 

privadas 

2.1  Promoção de cursos 

sobre clínica 

veterinária para 

técnicos veterinários 

 

MINAG  
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c) Controlo da população canina 

 

 

Acção estratégica Principais actividades Intervenientes 

1.   Revitalizar os serviços 

de captura de cães 

vadios 

1.1  Reactivar ou formar 

brigadas de apanha e 

abate de cães vadios 

 

1.2 Construir/reabilitar os 

canis  

 

1.3 Adquirir viatura, redes, 

equipamento de 

apanhadores, 

barbitúricos 

 

1.4 Contratar veterinários 

municipais 

MAE, MINAG 

 

 

 

MAE, MINAG 

 

 

MAE, MINAG 

 

 

 

 

MAE  

2.   Reduzir as populações 

de cães vadios ao nível 

das vilas e cidades 

2.1  Capturar cães 

abandonados nas vias 

públicas 

 

2.2 Abater os cães 

capturados e não 

resgatados pelos 

proprietários 

 

2.3  Criação dos Serviços de 

Registro de cães nas 

Autarquias 

MAE   

 

 

 

MAE  

 

 

 

 

MAE  

 

 

 

d) Vigilância Epidemiológica 

 

 

Acção estratégica Principais actividades Intervenientes 

1.   Reforçar o papel da 

autoridade veterinária 

no exercício da 

vigilância e controlo da 

raiva 

1.1  Capacitar o pessoal do 

campo em matérias de 

colheita, 

empacotamento e 

envio de amostras ao 

MINAG   
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laboratório 

 

1.2  Apetrechar o pessoal do    

       campo com material     

       para a colheita de     

       amostras 

 

1.3  Construir/reabilitar  

       canis para a observação     

       de cães suspeitos 

  

 

 

MINAG 

     

 

 

 

MAE                                                                                         

2.  Melhorar as técnicas de 

diagnóstico da Raiva 

2.1  Treinar os técnicos dos 

laboratórios regionais 

em técnicas de 

diagnóstico 

laboratorial da raiva  

2.2   Equipar os laboratórios 

regionais com 

microscópios de 

imunoflorescência 

MINAG 

 

 

 

 

MINAG 

 

3.   Desenvolver  um 

sistema de recolha, 

processamento, análise 

e disseminação de 

informação 

epidemiológica da 

Raiva 

3.1  Melhorar o envio da 

informação do nível 

provincial e distrital 

 

3.2 Estabelecer um 

mecanismo de troca 

regular de informação 

epidemiológica Raiva 

humana/animal 

MINAG 

 

 

 

MISAU, MINAG 

 

 

 

 

e) Atendimento de pessoas agredidas por animais raivosos ou suspeita de serem 

raivosos 

 

 

Acção estratégica Principais actividades Intervenientes 

1. Profilaxia pós exposição  Garantir o     

aprovisionamento  

atempado de vacina    anti-

rábica e Imunoglobulina 

para humanos em    

quantidades suficientes em 

todas as Unidades 

Sanitárias 

 

MISAU 
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3.4 O PAPEL DOS INTERVENIENTES 

 

No controlo e prevenção da Raiva, existem vários intervenientes dos quais passaremos a 

citar as acções que esperamos serem realizadas a nível desses sectores: 

 

Ministério da Agricultura   

 

Direcção Nacional dos Serviços de Veterinária 

 

× Garantir a vacina anti-rábica animal para as campanhas 

anuais de vacinação dos animais. 

× Garantir a vacina anti-rábica humana para a imunização do 

pessoal envolvido nas campanhas de vacinação anuais dos 

animais e nos trabalhos de diagnóstico laboratorial da Raiva 

animal. 

× Sensibilizar o público sobre a observância das medidas de 

prevenção e controlo da Raiva animal (maior aderência nas 

campanhas anuais de vacinação de cães e gatos). 

× Emissão de licença de importação de cães e gatos para o País. 

× Emissão de Certificado Zoo-sanitário Internacional. 

 

 

Direcção provincial da Agricultura – Serviços Provinciais de Pecuária 

 

× Garantir a logística para a realização das campanhas anuais 

de vacinação de cães e gatos. 

× Divulgar a campanha anual através dos meios de 

comunicação social. 

× Realizar a campanha anual de vacinação anti-rábica a cães e 

gatos. 

× Fazer a observação de cães suspeitos.  

× Realizar exames clínicos e emissão de licença de trânsito 

para cães e gatos cujos proprietários pretendem levá-los de 

uma província para outra. 

 

 

Ministério da Saúde 

 

Direcção Nacional de Saúde  Pública 

 

× Garantir a vacina anti-rábica e imunoglobulina para 

humanos. 

× Sensibilizar o público sobre a observância das medidas de 

prevenção e controlo da Raiva. 
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             Direcções Provinciais de Saúde/ Distritais 

 

× Sensibilizar o público sobre a observância das medidas de 

prevenção e controlo da Raiva.  

× Tratar todos os casos pós-exposição de pessoas que tenham 

sido agredidas por animais suspeitos ou com Raiva. 

× Sensibilização e Educação das crianças e do público em geral 

para levarem os animais a serem vacinados contra Raiva. 

 

 

            Ministério de Administração Estatal 

 

Conselhos Municipais e Autoridades administrativas dos distritos 

 

× Criação de instrumentos legais a serem observados pelos 

proprietários de cães e gatos. 

× Registo de cães existentes ao nível dos respectivos 

municípios.  

× Construção de canis para onde são recolhidos os cães vadios. 

× Aquisição de meios de captura de cães vadios. 

× Formação da brigada de captura de cães vadios. 

× Captura e eliminação de cães vadios. 

 

 

Autoridades locais das comunidades 

 

× Participar na mobilização das comunidades para aderirem às 

campanhas de vacinação de cães e gatos. 

× Participar em campanhas de educação, divulgação da 

legislação específica. 

× Denunciar aqueles que se recusam a levar os seus cães e 

gatos à vacinação contra Raiva 
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3.5 QUADRO RESUMO DAS PRINCIPAIS ACÇÕES DE  CONTROLO DA 

RAIVA  NO PERIODO 2009-2013 

 

 
Acção 

estratégica 

Principais 

actividades Indicador de 

Resultados 

Nível de responsabilidade 
Período de 

realização Central Provincial 
Coordenar 

com 

1.Sensibilização 

da população 

em geral e de 

grupos de 

enfoque 

1.1 Preparar módulos 

radiofónicos, visuais 

(cartazes, vídeos, 

banda desenhada) e 

brochuras 

Nº de módulos 

preparados e 

reproduzidos 

DNSV 

MISAU 

MEC 

 Municípios 2010-2011 

1.2 Realizar palestras 

e campanhas de 

sensibilização sobre 

medidas de prevenção 

da Raiva 

Nº de palestras e 

população que foi 

abrangida 

DNSV, 

MISAU 

 

DPA 

DPS 

Municípios 2010-2014 

2. Vacinação de 

cães e gatos 

2.1 Aumentar as taxas 

de cobertura vacinal 

de caes e gatos de 7% 

para 75% 

1.Taxa de 

cobertura vacinal 

igual ou superior 

30% nos 

primeiros dois 

anos 

2. Taxa de 

cobertura vacinal 

igual ou superior 

a 75% 

DNSV  

 

DPA 

SPP 

Municípios 2010-2012 

 

 

 

 

 

2012-2014 

3.  Controlo da 

População 

canina  

3.1 Assegurar a 

recolha e eliminação 

de cães vadios nos 

aglomerados 

populacionais urbanos 

e rurais 

Nº de unidades 

para recolha e 

animais vadios e 

nº de cães 

recolhidos por 

ano 

MAE Municípios 

e governos 

locais 

(M/G) 

SPP-DPA 2010-2014 

2.2  

Construir/reabilitar os 

canis 

 Nº de canis 

construídos ou 

reabilitados MAE 

M/G 

SPP-DPA 2010-2012 

2.3  Adquirir viaturas, 

redes, equipamento de 

apanhadores 

 Viatura e 

equipamento para 

captura dos cães 

adquirido 

MAE 

MINAG 

M/G 

SPP-DPA 2010-2011 

2.4      Contratar 

veterinários para os 

munípios 

 Nº de 

veterinários 

contratados 

MAE M/G 

SPP-DPA 2010-2011 

2.3      Criar os 

Serviços de Registo de 

cães nas Autarquias 

 Serviços de 

registo de cães 

nas autarquias 

criados e  

 

funcionais 

MAE M/G SPP-DPA 2010-2014 
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4. Atendimento 

adequado das 

vítimas 

 4.1 Garantir stock de 

vacinas anti-rábica 

para humanos 

 

Nº de vacinas 

disponíveis nas 

Unidades 

Sanitárias  MISAU DPS    2010-2014 

4.2 Supervisar o 

tratamento das vítimas 

de mordedura animal 

consoante critérios 

disponíveis criados 

pelo MISAU 

Nº de pessoas 

tratadas 

correctamente 

MISAU DPS  2010-2014 
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Proposta de Orçamento para realização das actividades 

 
ORÇAMENTO DA ESTRATÉGIA DA RAIVA/MISAU 

            

Principais actividades 1º Ano (2010) 2º Ano (2011) 3º Ano (2012) 4º Ano (2013) 5º Ano (2014) 

Advocacia 0 0 0 0 0 

Educação e sensibilização 
(36000/província) 396000 MT 396000 MT 396000 MT 396000 MT 396000 MT 

Produção de material IEC 200000 MT 200000 MT 0 0 0 

Treino (Todo País) 1000000 MT   1000000 MT   1000000 MT 

Aquisição de vacinas anti-rábica para 
humanos 12025000 MT 12000000 MT 11900000 MT 11800000 MT 11700000 MT 

Aquisição de imunoglobulina para humanos 12000000 MT 11900000 MT 11800000 MT 11700000 MT 11600000 MT 

Supervisões 3000000 3100000 MT 320000 MT 330000 MT 350000 MT 

Monitoria e avaliação 0 5000000 MT 0 0 5000000 MT 

TOTAL 28621000 MT 32596000 MT 25416000 MT 24226000 MT 30046000 MT 

      

ORÇAMENTO DA ESTRATÉGIA DA RAIVA/MINAG 

            

Principais actividades 1º Ano (2010) 2º Ano (2011) 3º Ano (2012) 4º Ano (2013) 5º Ano (2014) 

Advocacia 0 0 0 0 0 

Educação e sensibilização 396000 MT 396000 MT 396000 MT 396000 MT 396000 MT 

Produção de material IEC 200000 MT 200000 MT 0 0 0 

Treino 1000000 MT 0 1000000 MT 0 1000000 MT 

Equipamento (seringas e agulhas,caixas 
isotérmicas e outro material) 300000 MT 500000 MT 300000 MT 300000 MT 300000 MT 
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Aquisição de vacinas anti-rábica para 
humanos 500000 MT 500000 MT 500000 MT 500000 MT 500000 MT 

Aquisição de vacinas  3900000 MT 4875000 MT 5500000 MT 7800000 MT 9750000 MT 

Supervisões 3000000 3100000 MT 320000 MT 330000 MT 350000 MT 

Monitoria e avaliação 0 5000000 MT 0 0 5000000 MT 

TOTAL 9296000 14571000 MT 8016000 MT 9326000 MT 17296000 MT 

ORÇAMENTO DA ESTRATÉGIA DA RAIVA/ MAE 

            

Principais actividades 1º Ano (2010) 2º Ano (2011) 3º Ano (2012) 4º Ano (2013) 5º Ano (2014) 

Advocacia 0 0 0 0 0 

Treino 1000000 MT 0 1000000 MT 0 1000000 

Equipamento 520000 MT   520000 MT     

Construção de canis/reabilitação (Todas 
provincias) 0 2600000 MT 2600000 MT 0 0 

Adquirir viatura para recolha de cães (uma 
para cada região) 0 2300000 MT 0 0 0 

Captura de cães vadios na via pública 
(combustível e manutenção das viaturas) 0 1800000 MT 1800000 MT 1800000 MT 1800000 MT 

Compra de drogas para Oocisão e 

alimentação dos animais durante a 
permanência no canil 520000 MT 520000 MT 520000 MT 520000 MT 520000 MT 

TOTAL 2040000 MT 7220000 MT 6440000 MT 2320000 MT 3320000 MT 

      

Grande Total 39957000 54387000 39872000 35872000 50662000 

 


